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REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA VEIGA BE!fiÃO-ESPO~~NDE 1 1 e e s Auuunciam-se todas a• ob1ns !iterarias 011 scientificas das quaes nos envie um exemplar. 

se prgne, ostentando, ape- usura, capital e juros, dei- tantos annos a esta ela- com o snr. Chnves Coupon na 
nas, manchas negras que xando-nos os braços com ta?! ... E aind;1 teem a patrio:ica defeza do pi·njecto 

· · · · ,.. l' d l f l d'Rquelln obra, que bem darn 
Por mms 1mna<.;eias crue a m1~:erm e com a iome. ousac ia e. ae enc er o por- . 

1 O o patenteiam, nlem de exigir 

1 

se lhes aplic1uem não é, E não Yirá longe os tem· t? comercial l · "· nde es- uma despeza. reli1tivamente 
. possivel fazel-as desapare- : pos que nos comamos uns Ülü os benefic10s qne ele bem pequena, vil'ia rnidosa e 
: cer. Euualmente não coi- ' aos outros, visto o entra- oferece ao norte do paiz e honrosnmente dotnr o paiz 
1 º · · 1 1 ' N - ') u· f l t' " . bimos o mesma chreito, a ve que se ançou na cor- a açao t igarn, a em ... com um 01· moso e ,arnoso 

~ Cnn~ta.tar esta mcon .. - c1uem c1uer c1ue seJ·a, de : rente e.la emigr.ação, e a ! . Em conclusão,. sempre pol'to de refugio • nec1~ssivel em .... · tl d I l todas as eirc110stancias de mar 
e~. sa '~1 a e, que .. e1- apreciar e comentar qual- , perspetiva assustadora com t Il'ernos ao <<Janen·o>> que, e de ventoº eomo n uetol'iza~ 
xoe~ está abandonado. por quer defeza. Ora, é neste que o ano nos encal'a! ... sua curteza de vistas, de- damente o dizem os illust1·a
nac10naes e estrangeu·os, intuito, ilustre colega, que, Sem trahalho, sem pão e f~ndendo. o porto comer- dos e prnfieientes 1·edactnres 
tanto monta constatar que nós, vindo apreciando toda · sem liber~lade para o ir crnl de Leixões •. de_\ez~ que, do Boletim MJ,riti1wJ, (Liga ~a-
Leixões morreu. a sua defeza sobre a cau- gauhar, e dul'o, e rovol- apenas, pode iluchr rncau· vai). . . 

Não é a sua morte que sa de Leixões achamo-la tantel ! l. . . : tos e simplistas, defende' Mas ..• !1·1ste e confessai-o! 
nós pra11teamos porque já . ' . -,,, 1 

J ·d · · 1 Quanto mms a naturezn, nos 
estaYa a8sürnalada no eles- desmasiado ensossa, pms, . ~ neste tr~nse doloro- ~ma ~s~u l;,. t~rn imp~ss1v~ ª''l''.Jncos do seu .indomito po-

"-' lhe falta o sal das provas s1ssnno que vimos reda- emquc.uüo a sua pe1 petm- de1·10, tem desl'e1teado e está 
tino dos tempos para mui- que lhe_ retira toda a im-1111.1.ando. o porto d'abrigo· :l~de porq~e, ale~1 elas ra- ; d~sfeitenndo a. o?ra humana 
to LreYe. O que nós pran- portancia e paladar. comercial dos «Cavalos de zoes que Jª aludunos non- du po1~to de Leixoes, qne tan-
teamos são os oito mil QuoixaYa-so que 0 não I Fão>) como unica taboa tl'o logar, 0 mar é um se- tos ~rnlhares de escudus tem 
CCI•t'l'" C'Oill que se 110"" f'o1· · . · J • ·- ·t :-,orv1do e lia de sorver esta-

. ' ' ' 0 
;"I • ' atemltam? Como o tlenam 1 salvadora a c1ue nos tJOde- n.i01 que nao accm a em- . . · 1 1 ' CJUe concref'arr t · _ . .., . ., . l. , . · , l·,.., mos couvenc1cos ce ciuc~ os 

iz 1 on ras atender se nao JLLstihcaya ! mos agarrar, que Jatnais, Jcll gos mtei postos P8 ª~ ! pode1·es public1>s nii.n se ren-
ümlas ~angrias aplicadas a razão de ser das obras deixamos de redarnar em· forças e engenho do ho-1 de1·;"to á evidencia, pelo meuos 
no grande corpo Nacional. de Leixões?-0 ilustre co- quanto podermos luctm· nrn~n. Ele, tão sómelltc, li nestes tempos .n:rnis chegados, 

O nosso ilustrn colega «Ü leo-a, sm-arnlo a Junta Au- com a morte. aceita e acata os embar- p11~·que a _poldzca que neste 
Primeiro de Janeiro)), pelos to~01113 , 1·11J·us.· tamente, dis- f!..Jos que, no principio, lhe '· p.rnz tudo tnv.·erte _e pe1·verte, 

t t - Esta nossa reclamacão , h d ,J 11 . 11 Sells ex l'a os f)c."J'ºCe IJa-o O í. . , º 111t .. ei 0A z a 1\.Ta·t 1 'e eJ b ·, a e venua1 - 1es os o 1os 
· .. ' u l e. se: « s ]JOoos ]Jrc·t ·ico.s.· Jl.t se l f t l.' ·' t 1 za, v •. ti• . . d · ·b . ' estar muito satisfeito por _ . e l P eza, ilustre colega, é , . t' . C· 1 d me:-;mo os os mais em m-

nrw contentam com p1·orrie3sas filha do intimas c~nvic- 9!!l ta. os « ~'a os e 1 tencionados! 
nos levar só esta quantia- z l ]1 ·:to c1ue 11tane11 os se II e . e pa avras, fj1te1·pm o was. )) cões OX'iernlida com [Jl'C- . e >~ :: · e • ... l ! ·º nntigo povô rom::ino, 
zinha pms sei-ia de seu Talq~alrr~ente , mufrrfis mu- ~'as '8 a~ ·gmnentos, a quEJ rn1poem. _ !11º'~~ antes .'.le a s11a pnli.ti:a 
gosto que ele f-'e fosse ffitn rlH• cl11·-ll1e-l1ºJlY'S c1ne ·. cl '"" A ·1 ··. t 1 CoL11·1·a a "u··1'('" l)'lO lta· rntestrnn e CI ,1pnlo .... n. o leV,}l á . t 1 ' . -. e . ·n t 11' '1 . ..l .e .. \. ' - . ' f1 l ll a uao pul e 111(:' .er o . ..Á , e l' ;<..o . (t l' . . . . . 
lll~IS are e com mm~ o,., os püYOS prat1cos JÚ se d t .- f'll. d· · resistencia é um rl'ioc1 no uma em qcJe .ifuudl)u ª velli~ 
lt:nOO contos para refoi'- · , . . . d 1. en ~' e nao 1~ 1ª ª cue- .. ~· . ' l l fuma de p(iVt> ousado e lte101· 
ma dos molhes e lin )eza · ~1_'10 con.te,1:t.11;1 com ~ e- renna, como e a . clefez.a do ~~ 1s1ea. . . e~, viu be~ nitidamente, no 
l· J .. "" ! .... oo ' ZclS pala\ l úRc.lS, quer em que vem fazendo de Lei-! renham JUlZO, senho- Ct escente b1·tllln das suas c:on-

( cl tJacrn, ~ com.tos / _.J ·- i proyas, querem _argumen- xôes, como já declarou, res de Leix.ües, tenham quistas, a _supo1·101·idade do 
C?n os pai a p01 o comei : tos, c1uerem razoes. 1· ,t'L . l· . . ]1. ··l t . " pol'to de Fao, embDra conlie-
c.n.1 fTUe a COll1l)Ut"l'lPOS 1, LtlS 1 lll( c.l, eu1 . a JSV ll o, JlllZO. Ce"'Se e ' 1 . . . b li e 'l · ' < · n ·' Ü ·1 f • J t ·~ · t econ 1ecesse dS e e-
pelO por!o d' abrigo, rnon- 1 . ra. 0 . ,: n~:re . .i cmega e'..° J~rovas, al'gumen os e mrn.-velõl uou1um z 1"'. dn ~''oz do Douro e cer-
iarn a 1D:000 coutos, que , (!lle nada ~~1.,lo :ll~L ese~~ou i ctzoes. . ~m~ias. li,-,colbe~ 0 que acon-
tmlo pE.'l'faz a insÍ!Jlll/lcrm- 1 ~orno t~ue1 rn . s:1 atei:d1tL ? , Por esta sua desqnalL- _ s~l.~iou i ;~. p1·~pl'lél mttu rnza do 

eia de 27:300contos!~! ... Se ap1 esenü~s~e Ulllcl d~- hcacla defeza, filha <la coe- OSC '\\T\LOSDEF\O p,~1z~ l.'r.e .. etHno e5õtnv.ü das ceza ])eIIl 'lll('•:it•n·11l·i nos · l . . . 1 1 r 1 tem:-. de u1 anb:t q11P l101e en-· 
0Ll0 orancle l)"t1·1'cít•-. 1 ' ,( . e~ .JV l.,; < lC. renlT' l'CJ1llÍ'lmO· o H'l1tll- í L l 1 1 1 . - t" e. et , n 1 · . l . . n, ' i • L , L VI) V8(fl a.;; l' ' ,1.., () ' S 

i10s saiu ,es.t~ nos~o cc.le- se\\ª~:º~ e ~s pr.11)
1
1811·os ª go nsl.enRín). <lo. a.ss~tz im- 1 :~1101 ; ií 1v 11 . , P 1 l - s~. 

ga!... E isto que t"e co-: enf.i eu 1 1 a ~811 la,tO. pr 1 ·t ;1111e p· n: d ai!ng-o-·co- I ch,wes C11up•1u e L:ue111 sin-
lige l~e SUa ~~1siste11te e dt-1 tj .J~I, UI ' , :..!': ff '1 1 

' ' t' ai 'l'•~ i aCa Y;t [OS de , COl'_'H~1.ente O acom.pan[u ter a 
sata\'ialla de reza! 1 bL.n ~ ·!11 l•!d . ti.~ Lt L( ,.., ; i;a ,, e· ,u uniro inimiffO' i Recebemos e agradecemos cer tez.1 de q ue--eo1~1. rnagua 

Nute-se c1ne JJÜs 11:10 o 1 elü 6 que .(' lH.)S. so inin .. âgu, e pm· conseqnencia ini~ü: ª
1
, 

1
ct'oslledcoç:\o.deCfll.)lheto.Cs e sepa· 

0 
R1.vt·?ntamdi>s-P ª pnlti.lic:t ddos · · . . . · · · l l 1 I , · . d . . < a, s1. iaves on pon po 1 IC•>s o 1Jl'to, eeilao 0 

~oilnmos nem a 11~d1ndua- uu.ungo l e tm o O nol'le _üu gn (e louo o norto _ rJ pa1z, demonstrando com argurnen~ os olhos ás vantagans que de 
hdade alguma o rncoutes- pcuz, do Por~o, da Naçao, do Porto, da Naçao e de ta<;Cto el,icprnnte a vantngem tal me!l101·Mncnto P'H'tilll:\ria, 
tavel direito de deft.,za pro- e de MaLosmhos o Leça, Matusinhos-Leça, ernquan- da escollrn d'aquelle qu8 j:\ fui !J ,, de teri:1z1nerite oppor-se á 
pria ou alheia. O que Hfio f[Ue quanto mais subissem to não demonstrar, GOlll porto. dos Romano,, de entre l'esurrnic;fio dos Caixtllos de Fii.o, 
leYallWS a ]'Gm é, ciue tanto mai..; desasL1·ada se aruumcnlus, lH·ovas era- ,\pultt~ e .Cw:\do, .pant pul'to tul qual o-:ibeeeJ.clo avarento 

.1. f 0 · . · · l 1 1 de 1:br1).!<J e c :• mereial no nu!'- qu1' se ·1rr•t1'f' 'li) I") 1 ' 
t · . r ; 1 1 'i ~ 1 · , 1 11 l 'Í'l ··1 ~11 : nq(•da atal. Xes- zucs, a superwrlC m,o üe u • . · J • dl b'. ª ' ª ,,< nac 

0 
: .• os 

, • . 
1 

• J-:. . .. , ; I . ·- . te, de pre{0renc1a uu pol'lu de 1mp1'<i ucllvos pat~eos que 
~ 11•1 f 1 , 1 1 t , 1·1 •• u • :::. v L LI-.1u l,U e LOI1S1le- 1..eL~ns sobre os «0av:ilos I::'ei·?:iws, de que us vnpores<la afél'l'ullinl 
pa1 ~~ 1u1jar um êtrgurnen- rar~nos inünigus de Lbi- ele 11 ~-O>) sob os chven:os Empl'eza Nacional, a juntas Oxnlá nos eng:rnemn" r 
to e sem arte para o l e- xôes, com que muito nos aspedus Lecuico, economi- cum os das OUll'HS c:u·1·ei1·as, Mas es"a pnl1tiM que é a po
vestir decentemente, ee Fa- honra, pois não podíamos co, financeiro e HtlrninistL·a- podem referir o conforto e segu- litiea q1w e1Hwva nn ·1·1 1'1, 111 -

liente a tornar a defeza ser amigos de qnem se tivo. l\fos ao menos isto: rnnça que tem a.~ :egurado aos ~ i tndn" o it 1i > " !'1) -

f 
· ·t ·1 O ·l ,i,~ . J· . ,. : ,, naveg<ldores... 11i t, 1 ·t :•1 , 1 1, , <J' , 

duma causa plenamente nos p1 com oco 1111 lll e este.to os Jenenc10 . ., Hmnens de in<'0n test ,w il ! ,, • ·1 i , li i1,) 11 . ' 1. 

de8caLe1ada, sem nm di- cc1ntos t:ob promest:a:--1 fala- que LeixC>es es11ar~in iieto sincerid.ide, n n il!ttth or ·i.:. 1• 1"!' '·'·1 • , , 1 ...., . _, ,, ,, , 1 " 11111 u:tu-

minuto cabeleiro por onde zes de nos retribuir, com. norte do paiz, lia Yin le e d 1J uorte do P<.1i;; fo;r,em côrn frnguu o graude culo-;so do 



•:---•--llll'M1

.-• • .,, "1i?-....,.'oll';o:.*11oe,.;'itllltM!iim .. 'ltllltlllllllt•' _,.. .. ...._, - et Zt'*tl"S'tfD#it·~ "1WS•t#lftS'"1 2lli#.~~· 
I rnperio Homanol Estamos, 
pelo menos, navegando, an 
qno presenti mos, com os gual ~ 
drcipes do bom senso quas1 
itTep.mwelmente perdido!'S ! ... 

mos conscios de que se inver- 1•a1•a l"isboa 
terão os papeis políticos figo- Ilc1irou para a capital no ul-
ra l'~presentadoo;;. T11d1i rc- timu ~ahhatln, por moLivo de do
quer tempo, e a v11z da jnsti- cnça o ex.mo snr. capitão-tenente 
<;a, e dn verdnde se nem sem- de enuenharia l~rneslo Tavares 
pre chega a0s pri meiro:0. re- d' Alm;ida Carvalho, que aqui se (Da J.'C'l•i sl a Cc>'un ia!, <le Li>boa, n.0 1 0 b 1 l 

anno 1.". de 25 d'Outubro de 1913). ates, ia-de surgir na iora enCOlltrava rOtn O primeiro lenen-

·A imprensa p·1rlngneza está 
altamente prejurlicacla e deve lA
vant:H'-se repndiando esse abuso 
111qu:-iliflcavel. ~ós estaremos 
sempre ao lado dos que se insur
girem coo tra esse e 011 tros allurns 
---~-------

E' mlste1• aeu ~lir de 
prompto! 

Fecundidade 
Numa terra dos Açores, 

uma campr>nP.za den á lnz qna· 
Iro creanças de nm ventre estan
do duas cl'ellas vivns. 

Presos politieos em 
llb~r,lade 

propicia com todo o explen- te de marinha ex.mo sr.r. Jnstino 
dor que lhe é devido. llennqne Herz, na confecção da 

As ELE~lco-~:J· S li1, l,, f ~.~POZ~\1: T 0~1 •Chi va piano, va lonta- planta b\'Jrografica dos , Cavallos Desde que urnn senhora notn Foram 1~0.stos em liherciade os 
l 

1 l!J:t 11ll fü1 rJ ·1 J lia•·i·,"tn cine ª" suas forças começam a · P,resos pol1t1:-os snr. Drs. José non .•. : e aos nossos 1- de Fão•, a quesuas ex... , " d A 1 l' te 111 
lustl'es , e dedicado-; correli- d I· d' , •l l e periclitar, dPve sem hef;itaçõe.; rrue a e in o .oe o. 

. ·.. . , , 1 v~1la ? lota o seu isie 0 11e qu nem ctP.rnoras recorrer ás Pilnlas 
Com uma solução que era gionn.i 1os d este conceJ10 ca- sao dignos, atlenla a sua alta ca- Pi11k, pois estas pilulas impedi· 

facil de prevêi', realisaram-se be pelo me no~, no rresente pacidade profis::;ional. rào que o seu sangue ID<lÍS e , . Te.ndo:~e. dado º. cas?_.:: 
n 'esle concelho no passado momento, a insoph1smavel 1 O 10VO d'esla localidade qne ! mais ernpob:-eça. Para que se m.~!~ª~ c~iie~p.ondencias º 111c~. 

d d . d 1 . i h·i iiP. deixará doenc~ tempo Pfl- das a pes::.oa::. t~s1 1 lentes em '.\1,1 domingo as eleições p:wa a prova o seu e~11)teressa o 1 n65 humil<iemcnlc rep1escn1amos 1 , , ' <. , ... , 1 cau irem parn l\l-tcao níl rlistl'lclo 
crédo politico, a li indo á segu-

1 
sente profundamr>nte os incommo· rn ~'xAe•:cpe~-I mi ª'.5 p~rnkf11 11\rtos .estra,e- ' de M.acan da Gi 1:o~:da 1 l'ran ça)-vagn. de nm depulndo. El'nm " , . ·t . , . 

1 

gos: -; 1 u a::. 111 ( ao sang1 . . . r1 , ••• • · l· . 
cnndidn tos os snrs. dr. Ma- t,\ e pe1s1stente ~et eza ºªIdos de s. ex. e faz os mais ar- a ca1fa rlose, e forn ecem nos or- º· dt~ecdtnr '1110::. cn1l1t>10~ i ,1 pto· 
nuel Monteil'O, \'ngal do Su- derradeira Yictoria do futuro. dentes votos pelo rapido res1abe- . gàns enfrnqnecidos 111ilo qnnnto :~nem e ·' acan P.c ia!ll~ ª 1ati~n· · lecirnento .. fol!!nndo em breve rnl ·o lhe::> é oet.:essario parn ret.:up~~rar o,;u? pc1ra ª cn.nv - ~ 11 e nciar1 . 1 ; e ser pt'emo Tribunal Admin1sfi':l- -~IYl!§i)HA••... . "'b 

1 
, a enerain dos melhores dias. As po,.,ta e.m lettra bem le

0
1\ el nos 

tivo, por indicação govel'nn- ·assumir os lra a h'ls que a sna 1 r·i l .., ,1• k - . 11 . t . . sub:;criptos das co1Tes
1
·)onden-. l · · · 1 1 · l 11 ns r m sao o me 101 Oll!CO . . 

mental e Conego José Mal'ia .Jeyes ~.,loid a!La mtc l1gencia vm ia l esempe- : dos oq~àos femininos . As Pilulas c·1a~ destm~clns n~111ela n_ossa c~· 
Gomes, professor do Lyceu, nhando. Pink dão ap:'tite. dão forças, re- lollla cl~a As~ª'· a ~1~d1 ; a(:. ao-Clu-

..J" d l · - Deve ser usndo em torlas as -~ .... ~ c.:ont'•irtarn 0 esto•nago, prnpor- , na-alt~1 .. da 1~1d1~açct?:-:-.~Iaca1~. 
inu1ca o pe a oppos1çao evo - casas onde s r~ presa a dlygiene e .-iavallos de Fão cionam b,1as ctiaeslões e, a dof;n- - --O:s \ tnho~ n.1 B.1111 ada e::.· 
lurionistn. O apuramento n'es. boa saneie». '-' te reconhece b~m depressa que ta~-se vend endo ba.ratos; a 600 
te concellto deu 695 votos ao O seu uzo 110~ quartos de Da , Carta de Barcellos., pa- 0 sen estado melhora, e sP en- f' t-> ls o duplo d ~ 1~nhtro . .;\[as os 
candidato ~overnament~1l . e 

1 

dormir é. muito ntil esper,1?!1~rnn- ra 11 1 Primeiro a~ Janeiro, do contra em excelle;ite \"ia de cu- tab ·rne1ros con t111ua :n a \'e11de-lü 
288 ao candtdnto e\'o\uc1on1s· te em casos de doença, [Hlls trnns- p d 1- l . . . . . ra pelo 11ws11rn prec;o por qn ant•J o 

. f . i· t t t orlo, e ::> to. cu11cnle, tran:.- ·' . t '~ ein \'e ml!do aV, ar11;i: a oü rei:> t . do diO'no de t'eo-isto as or111a.11ne< ia a_rn eu o urna a mn~-
a, sen _ i;> o . fera viciada e impregnada de 1111- crrvcmos o seguinte: ! o litro. o q111 • lh 1 1 1 ; 1'ri1 

abslençoes a urna no quanti- crubios em uma outra mais pura ·Do Sllr. Chaves Coupon re- fi1 !11:!0-.. · 
tativo de 195. e sádia . cebemo~ 1n ·1is Ulll op1HCU!o • C 1r- ··n 

A este importante fn.ctor Co·,10 desinfectanLP:, tem va- la abert \ i p ren~a e ao publi- ·• 
parn. a victoria que o Governo · rias e nteis ~plicações. E exi :elen · co., e111 11.1 • conli nua ad rndando 
olJteve um outro de n<"to me- te para _latrwas, canos d~ e:-golo, ctim todo o 111te1 · "'s .~" e 1e•.1.·1"1.lla1i e 

' 1 carnlarn;as, casotas de caes, etc- " ,,., " 
nos valô1· nccrescen. l etc a r.onstrucr.ão d'um porto tle a!iri -

E foi o seguiute. l\'este: Como pllrificante. p ~1rle u::HIT- go nos ,C·1vallos de Fãon, adu-
concelho o rece11sea1uento Sé em mo!Jilias, roupas de camas, zindo argumentos de valor para 

1) 

li 

eleitoral soffreu a reduc1;1\o de 1 vestnario:-;, ett.:. . . . a rcalisação Jo seu ideal. Agrade· 
d ':oo t s Jauns j Pura- ba11l10, é rnrnt1ss1mo re· 1• • • ,,,_ 

c~i·ca e u vo os. e ª b · • frescante e dá optimn resultado cemo5.)> l • 11 • •.tP t. 

ti esses córt.cs foram _com pen para lavar a cabeça. Tira a caspa , tb '.·1 i i l.• 1 ~ ,1 .H d0 
sados pela mtl'om1ssao de no- amacia o cabelu· e evita a qu~- Gt•ltos de soeeoi•ro 1:11ffç11 d , l :1 li.1 , , , ,,.d 11 ·· 1l1> d e 
vos elei torns nu sua q uasi da. t 'ldHs <'s ni •,<i i1! ,,, '"' ii: . t r.1111<-i n tos 
absoluta totalidade pertencen- ' · Fr~sco 500 reis; ?.feio frasco, Na nltima segunda feira, pe- eh~ pes;1r e 1rn:d1r, ro i dis1g11 a,la a 
tes ao partido democratico 300 !'et~. las 7 horas da nouLe, oouco mais A . 0 1\ .1 .· A. 

0 
t· Go letra G. 

• 1 V cn<la nas búas [Jbarmacias e 1 · - sni · · n a11a ucns a -que requereram na devida op 1 ,. , ou menos, aguem gritav.a por so- 1 mes. de Lisboa. participa-nos que 
1 

____ ___,,..,..._ ___ _ 

portunidade a sua inclusão, drog:uias. corro na rua da Nogueira desta as Pilulas Pink logrnrnm resta- Jornal luminoso 
em contraposição, raríssimos 1 Preparada pelo Dr. J. C. vil la, quasi em frenta á typogra- b ~lecer-lne a saude! gravemente Vai ap'lrecer 1~rn Li ::; b .ia 

0 
joi· . 

fot'am os requerimento"> apl'e· Aye1· & C.ª-Lowe!. Mass. U. fia de--te jornal. Abrimos a porta · abalada P:la nnemia.. . • nnl ' nn 11 11 0 ~ , cc l<. l ·d 'ltmip\u. 
Sentados Pn1·a esse fim pela S. A. . . rapidamente e vimos ainda gri- 1 . T.en!rn imme~):-;~ sa.tisf~ç.an ."' 111 ,).-'r , , • u <11 , •• u pre-

"· .1 l d . R . . d1ze1 a V. que a~ :sua.., bo.1..., P.lll- l l C ., ' l . . . opposição,n'essa altura, corno! Depos1tar1osgeraes: James tando C.rndHa.,.mu_her o si. 1- lc1s Pink me curaram completa- c i11 C1• ·il t? ·' at1111 10 e 11 1::;~ r11 H 
e 1 & C S i d E t S l anu11c1os, ti·legramas da ullima al.11da hoJ·"', com as suns fo1·- ·asse s .ª,. uccessor.es-. carl o o ,;pm o ano, que se me11te. Estou, por esse motim, - '" 1 hora. noticias importantP,s, etc. cas completamente desot·<Ynni- Rua dn Mousinho da S1\ve1- queixava em al1os gritos de ia- ; muito. grat·"· ~stava muitissimo 0 quadro das projet.:ções será 

~adas. 
0 

1 ra, 85 !.º-Porto. ver sido espancada por uma so- . ~n';:~ica{ trnha ~nauasp ;:) ct?t 8 s1~~~ formado por 4:000 lampada8 da 
O resultado foi facil de brinha. i 1ª c1 an c es pon ª as IH~ pei 0 · . ' marca nvotan • com nm po-

• ~ '1 e-~•••• l A . . l b t bem pouco tempo a:; P1l11las P111k d r illumi11a11t~ de 40:000 ve-preYêr. Os evolucionistas, já t os gritos JUll ou-se as an- fortaleceram-me e d•· ra111-me .e. 
duplamente cerceados nos ele· Obitoario te gente que commenlava o caso bom p :recer. Agora, sinto-me las. 
mentos numel'icos com que Na nltima sex.ta-foira falleceu dcsfavoravelmenLc para a agres- 1 co111pletamente r estnbelecida": 1 
· 1 d · : · L sul"\ A snr. Ll . . M una J\ 11 gu.::;t ,1 bo- O Pr~maelal tm iam e contrtr, llveram qn!\s1 repcnLmamente, no argo '· mes reside em Lbb rn na rua 

ainda ató á ultima !tora de João Franco, d'esta vil la, a snr.ª ' ~----- dos' 'Lusiudas, n.º 40, loj~t. 1 Hecebernos e agradecemos 
luctar com a desoladora n.bs- Anna Iria da Conr.eicão, de 75 EXtllo1•ado1•es de. . . Se sentirem que vão perden- uma pequena p11 lilicaçào q11inse· 
tenção, que desviou inHuP-n- annos de edade mais vul<Yarrnen· anoneios ' do as forças, se a sua saude não nal, orgào e b,iletim parochial 
cias pa1·a o partido governa.- te conhecida p~la , Calçaiia., se- , fôr tào boa como seria pnrn dese- da Sé Primaz, da ci tla·le d<-\ Bra-

1 1 u.Na 11 llima reuniào da Associa· jar é mister acudir de prornpto ga. 
menta e para J::;ou .as que t1- pultan1io-se 110 ultimo ~abbado çà·) dos Jornalistas e flo:n ens rte a es,.,e perigoso estado de cousas, 
r~ham de se ev1derwia1· no par- 1 pebs 10 horas da manhã no e.e- fpl tras da cidarh~ du fü:1ga, foi é mister enriquecer e regen erar l 
tido opposto. 1 mi1crio parochial desta \'llla. apresentada tlllla circ.:11lor d•> s11r. o sangue e:np1•hrecido, tonificfl.1' 
: ~sto é_ assim dito, não par.a I Pdz á sua alma e º. nn~so car- Francis1·0 Vid nl. proprii>tari1J da o s1~terna nerrnso, tornaudo as 
JUSl1ficaçau attenuante de mi- tão de pezames a sr.ns umaos. ag~ 11t.:ia de 1nu11cio.:> lisboni->nses Pilulas Pink. E' o melhor reme-

. 'd 1 · «A \ le11sag··ira» em que e,.,te di- dio q11e poctem 0111 prPgnr. 
nona que o pal'tl 0 evo ucio- · · ~ · 1 · 1 As P1'lt1las r1·11Ir c~L ·,-111 ·,·, vcod~ em . · ng111110-se aos pdr101 1cos 11caes, ~ ,, " 
nista, apeza1· d~ ainda. não es- Tamoem no mesmo dia se- lhe propnnha a pn!Jlicaçào do., a- todas as pharmacias pelo preço de , 
tar aqui devidamente organi- cumbiu AOS estragos de uma t1si- nuncio-;. da Lnteria da ~anta Ca- 800 reis a caixa, ·H~OO reis as 6 
sado não, obstante con<seguiu, ca e cm ca~a do snr. Antonio sa da Misericordia de Lisboa, por caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 1 mas para ficar bem exn1·ada José Fernandes, com padaria à um<* insignilicancia ridícula e ve- & Comp" Pharmacia e Drogaria Pe- , 

1 d d ·11 xatoria, nweladora da mais tó l' pe ninsular. 39, rua Augusta, /~J , Lis-a conso a ora cel'teza e que rua Direita, d'esla v1 a, o snr. · 
exploração e do menor resp1~ito hoa .=Sub-agcnte no Po1·to: Antonio 

entre todos os concelhos que Joaquim Pires Carneiro; qne ha pelo iuteress0 das suas admiui:)- . Bodrigues da Costa, '102, Largo de 
faziflm parte d'este cil'culo n. 0 ! alanns mezes ha\"ia n•gressado , trações. 1 S. Domingos, 103. 
51 Espoze11<le foi o que pro- r dol:')Brazil encontralldo-se ali em Depois de discutida foi, por ~~~~ u H 
porcionalmc~nte mais votacjito ! casa d'ê1qnt'lle seu amigo e pa- U11animirtade res~lvido repelir 
obteve p:wa o candidato evo- ! rente onde falleceu. O seu fune- qualquer transacçao. nos terino? Pensan1entas 
1 .· · . . -, · . . d . , 1 • • , , • . 1 propostos e com111n111ca1', pol' ot-
uc10mst,1. S~ isto nn~ esrn.- i ral 1ealt~ou-se no ultimo sabb,1.Jo ficiu, á clireeçl'...o dei lntPria essa Ha mais luz nas vinte e cinc.:o . 
~ece, e poi· isto_ s~, temos a , pelas 1i hora8 da m.anhã, s~lnn- resolução d,1 impren:,;a bl'~caren- letras do alfal..leto que em todas 
mebalavel conv1cçao de que do o prest1lo da egr('].l matriz on se que vae r::;er c~mmu_111~ada a : as coustelações do firma111en
sendo fugaz a victnria que o de teve os officios de corpo pre- toJas_ as em prezar::; JOrnahst1cas do : to.-
governo presentemente aqui senle. d~;:tAndod. . . t - a· . ·1· Guerra Jw1q11Ciro. 

b b d s a 1111111s raçoes 1c11 u·am 
o ~~ve, se1·á em reve uma A sua espoza e parente~ o sómente aceitar aquelles annu-

Contas da 1•eee1•ção 
aos j arnalistas 

de H1•aga 
Receita 

Excedente do Copo de agua 
pago pela con;issão 2$840 

Prodncto da subii l:ri-
çã ), inelnindo a rnr
ba municipal 

Total 
Dcspeza: 

Musica 
Fnrro 

!!) 

Bandeiras 
Barcos 
Outras despczas 

Total 

= = :-=::= 
378140 

203500 
7~000 
iS200 
33í40 
5b330 

=== 
3í i>ííO 

real1dade a nffirmação de que finado o nosso cartão de senttdos cios por contracto directo com a 
o partido e\ulucionista, como pezames. Thesouraria ela Lr>teria da Santa 

Nada mais miseravel d0 que 
zombar da indignação publica.- Ar.ha~1-sc patentes na re1b-

J'ictor lliego' ção deslc Jºr.nal est:-is ro11 ' 'ls para. 
quem as l(lllZer cxamrnar. 

rep1·eseutante das opiniões -~~.:>- Casa e, pelo. preço feilo para . t~· 

conservadoras do paiz sup- 0,,,_.
1 
~~") MJ:··.' 'V~S· fi\ dos os an11nc1os de curta publ1c1-

l . : h b .. ' dade e qne vem exarado 110 alto 
p anta 1 a ex, u er ,rn temente ..:los seus jornaes.» 
aquelle que d esta vez lucrou Manoel Pinheiro, Cirur- Foi medida deveras acel'tada, 
cont1·a elle, com feliz acaso. gião dentista, com consultorio e pe11a é qu" flàu se e:-;tenda a to-

Para as proximas eleições, na rua de Santo Antonio n, da a irnpr1
•. • lo p~iz _4ue está 

revisto o !'ecenseamento e!ei- s •ndo alta111 .. t1 prejudicada com 
l d . . d 165='1 º da cidade do Portoº os s 111 dit.:qLo,; dr~ t-!Xpl1>1·aclores de 

t<:>r~i , mo 1h~a as ce1·tas con- lambem dá consultas todos os ernprezas para a propaganda de 
d1çoes do meio que poderosa- domingos n'esta villa, em ca- anuncios em quflsi todos os jor-
mente influiram tambem no sa do snr. João ~fagalhües. naes os quaes os aceitam por in-
l'esullado geral üLtido, c::ita- sig11ifü;u11L<:8 11ua11tias. 

Qnadea 

Cinco letras, ciuco anillias 
Com que preudi os meus dias: 
-Minha mãe esposa e lilha8, 
Todas ellas, são Illariui>. 

.Ma . .âmiano Rica 

Visitou-nos este nosso ilustre 
colega de l3iac;a defensor dos in
tere.sses locaes d'a1..p1el1a cidade, 
e de qne é seu redactor o intelli
genlissimo eacriptor sr. Deltirn 
Alves, m111lu i:o111tecido no jot·
nalismo portugul~Z. 

Agradeeernos a sua \·isila. 



.. . •• 

O ESPOZEND~~NS~ 

Fotogrfias de 'lega José da Silva Vieira, que põe 
EstlOZende toda a sua a~tividade e valor, 

1 na defeza dos interesses de Es-

a semear-se em meiado de janei-1 Oatalogos 
ro. Recebemos os seguintes: 

Esse bPlo trigo exige lambem Catalogo de uma importante, se· 
Agrar'lecemos multo penhora- pozencle». 

dos ao distincto fotogrnfo hrncn-
para a colheita compensat'.~ra ª lec1a e valiosa bibliotheca paJticula1· 
aplicação ele elementos fert1llsao- de livros portuguezes e estrangeiros, 
tes, com predomínio ela potassa, comprehendendo livros raros e cu
acido to:;forico e o azote. riosos, os qoaes se venderão em lei

rense, snr. Rebelo Junior, ::is pro
vas fotograficas que sA r'lignou 
oferecer-nos as quaes nqni ha\·ia 
tirarlü com elestioo á ccllustração 
Portugueza,» da capital. ahi rn
blicar'las em seu numero de 10 do 
corrente. 

E' um tl'abalho moito perfeito 
e que honra sobremorto o r'listio
to fotografo arnnrlor a quem elo 
corac;ão agradecemos a amahili
dade dtl tão synJ pathica offer
ta. 

lmpareial 
Os perfoios rle trigo Uarzno!o lão na Calçada do Cambro em Lisboa, 

Com o norriero 66, de 1.5 do devem já ser feitos ã casa o He- n.º 131. 
corrente, deu entrêlda na nossa rold & C.", em Lisboa, rua da _ 
redação este bem escripto sem a Prnta 15, on ás snas socursaes . , .. 
nnrio da cidade de Draga, de que de F:vora, Beja, Santarem, Faro, Catalogo ~e IJVJ os no,~s e !15ª. 
é seu director o ex.mo sr, Alber-

1 
Pampilhosa, Purto, e Hegoa. d?s, _qu~ .~e 'enderr_i ~? autigo Cen_ 

to Feio. 1 0 l\lat•zu lo é um triao mole 1 tio 11tleia11a, de Moceua da Costa, a 
Agradecemos a sua gentil pe- de boa prodo~ão e de pes~ remu~ \Travessa da Fabnca n.º ~2-Porto. 

muta. nerador. / Cataloqo de livros raros e curio-

·-~~· Bibliographia 
das e bordados ~~~~~~~~~~~~~-

sos ã venda na Livraria Lusitana de 
José dos Santos & Irmão, rua do 
Combro, 131, de Lisboa. 

COMARCA DE ESPOZENDE 
ARREMATAÇÃO 

1.• praça 

1. • publlc1u;ão 

AÇO saber 
que no dia 
7 de Dezem
bro p r oxi
rno, ás 12 

horas, á porla do Lribunal 
judicial clesLa comarca, se 
ha-de atTemaLar em hasta 
puhlica, pelo maior lanço 

O ~;:::~up;lemen7:::0_ 11 

A~ pu~~o\~ nu~ ~oF~ºEll DE Com o seu numero 92, do se- Manual .de gymnastica de 
Publicações dive1·sas: offerecido, o predio se-

0 n.º 932, anno 18, da Gazetct guinte: 
das Aldeias, semanal'io illustrado de - «Um camr)o de ter-
propaganda agricol:i, o melhor e mais 

l\ MI\ 1 \) '! l1J l) llll ' gnndo anno, de 12 do c:orrente, quarto.-:--Foi·nos o~Ic1:tado pela Em· 
CJAZES INTESTINAES <:omeçanios a receber esta ex- preza Editora_ da ccB1bhotheca do Po-

A 
- i cellente publkação, unica no vo» _estabelecida na rua. de S. B~nt_o 

M S DIGESTOES · paiz que se dedica a este genero n.º 279 da capital e_ste 1mportantiss1-
FtATUlENCIA de meda e bordados e que tão mo manual p:ira uso dos dous sexos, 

barato que se publica em Portugal. reno de lavradio tapado 
-O n.º 706 14 anno, do Noti- sobre si, por parede, si-

ficam completamente curadas, to
mand-0 depois de cada refeição 1 a 
3 ccmprimidos de 

lJem aceite tem sido pelo publi- sem auxilio de appàr:elhos nem de 
co, especialmente pelas damas m_estre, o q11al ve~ ~Ilustrado c_om 
portngnezas. 4o .gi:~v~iras, co1?p1l?ç~o- ,de prece1t~s 

cias de Alcobaça. t 1 C h 
-O n.º 920, anno xx. da Ma- uac O nas ruzes, e c a-

O uurnero qoe ternos diante e iegra~ ~os mais ahahsados medt
de nós é um verdadeiro repoili- cos~hygremstas, por A-.- de Cast~·~, 

CARVÃO NA?HíOLAUO E ANISADO '1SANITAS
1
r torio de Ogurinos e bordados sendo seu editor e p~opuetario o 1i1. 

la da Europa, publicação lisbonen- mado Campo das Cruzes, 
se dedicada aos no~sos compatriotas de natureza alludial, nesta 
residentes no Brazil. E' um areh1vo 
preeiosissimo. villa e descripto na conser-

A opinifü) da medieina sobre o 
Carrão naphtolado e anisado 'Sa

nitas» 

alem de urna folha intercalar de Henrique Bregante forres a quem 
correspoodencia, t do pelo insi- I devemos o mimo da offerta .. 
ficante custo de 2 centavos ca- O seu cns~o como se ve do. iln· 
da n.º que respEctirnmente sae mme10. que ad!ante publicamos e de 

Não ritamos (lpiniões de doen
tes, que todos sabem como em 
geral s'ii<l ob1idas, mas sim algu
mas opiniões <los mais distinclos 
meditos do paiz, verdadeiras au-

.etoridades que recommendam 
aquelle ex.cellente produclo. 1 

O E'<.. mo Snr. Dr. José de Figneirinhas, 
<listincto clinicv na R. das Oliveiras, 73, Por
to, aiz: E' com o maior prazer que o felicito, 
pelos diversos preparados que sob a sna sabia 
direcção tão magnificos resultados me tccm da
<lo na clinica. Deverei especialisar ar1uellcs 
que roais repetidas vezes tenho indicado como 
.a Amenorrlleima, «Carvão naphtolado e anisa
.do» e Tonicina. 

Porto a) Jcsé de Fig11ei1·i111zas. 

O Ex.mo Snr. Dr. Arthur Dias Pratas, 
"1istincto clinico na Louz'í, diz:-cTcnho em· 
pregado o> comprimidos «Sanitas» com magní
ficos icsultados. N'mn doente que vinha sof· 
frendo ha mtutos rnezes de uma dyspepsia hy
poster,iea, mandei-lhe tomar um comprimido 
-Oe E'1peptina, meia hora antes das refeições e 
3 comt ridos de Carvão anisado e n.aphtolado 
por dia. Pois foi o snfficiente para conseguir 
melhoras aL~entuadissimas no curlo praso de 4 
semanas, podendo hoje apoz z mezes de tão 
simples tratamento, conúderar-se quasi cnrado. 

Louzã a) Artkur Dias Pratas 

O E'<.mo Snr. Dr. Antonio Marr1ues Per 
digão, digno major medico e distincto clinico em 
Loares diz:--«Empreguei em mim proprio, os 
comprimidos de Carvão anisado o naphtolado, 
com manifesto proveito para a minha dyspei)sia. 
Continual-os-hei a empregar na minha clinica, 
pois qne me merecem a mais absoluta coofütn\"'· 

Loures a) Antonio ilfarqzees Perdig<'fo. 

cada semana. 200 reis. 
Ningem eleve deixar de pos· t. mor e Liberdade 

suir esta bella publicação qne . . 
e::;tá ao alcance de todas as boi- O rirnoi· e L1b1mla~e e urn ele-
i;::as. Assigna se n'esta villa na gante folhet? de 24 paginas, conten
« Livraria e Papelaria Espozen-, do t~m e.moc_ronante drama em 2 actos, 
denseh, á rua Direita 7 a o. devido a brilhante penna de um nos

so collaborador da c1pilal, o sr J. 
Fontana da Silveira, o qual foi re
presentado com grande suecessu nas 
festas de prop:.iganda realisadas no 
«Theatro Modernon, Cooper:it1vas: 

Estamos procedendo á co- . ccA Padaria do Povon e ((F, dera! 
Operada de Lisboa,,, merecendo para 

brança da assignatura do ultimo o seu auctor geraes applausos e sym-
semestre do nosso sernanario. pathia.s. 

Aos assignantes d'este con- Lemel-o de um fo!ego e gosta· 
celho rogamos o pagamento lo- mos imnL· nso do seu engenhoso en 

1 · redo amoroso. 
go que para ta sepm procura- Ao seu auctor agradecemos pe 
dos pelo cobrador; aos de fóra nhorados o mimo da olferta. 
do concelho pedimos tambem o 
prompto pagamento ao recebe
rc~ o respectivo aviso do cor
reio. 

O contrario, acarretar-nos· ha 
despezas pouco retribuidas com a 
diminuta importancia da assigna
tura. 

Esperamos pois que os pre
sados assignantes atendam o nos
so pedido. O que, reconhecido, 
agradecemos. 

Revista Colonial 
Em nosso poder o n. º 1 O desta 

apreciabilíssima revista, publieacão 
mensal propried~de da Agencia Co
lonial da Capital, de que é distinct1s
simo redactol' e directol' o nosso bom 
amigo snr. dr. Souza Ribeiro, antigo 
e prestigioso Secretario Geral do Go
verno da província de S. Thomé e 
Principe e do Governo Geral de Mo
çambiq11e, 4ue bn lhantemente e 
conscienciosamente advog,1 n'aquella 
import:iute :nevista os interesses d'a 
quell;is poss1~ssões africanas. 

Ao nosso velho amigo ugraclece
mos penhorados o mimo da sua Re
vista. 

Aos do Brazil levamos igual 
pedido, enviando-nos seus debi
tos em saques, notas do Brazil 
ou por outra qualquer form.l que 

O Ex..mo Snr. Dr. Henrique Souto, clis- mais lhe convier, favor que 
tincto sU:b-delegado de sande em Estanej<t, diz: 
-«Empreguei os COIDilrimidos de Cuv:to ani- egualmente agr1decernos. 

A Acção socialista Parlamentar 
Folheto üe 16 pagin:Js contendo o 

relntorio ~p· esentado ao 4.º Congres
so Nacional do Partido Socialista Por
tngnez, realisado no Porto em Junho 
de -1913, pelo cidadão Manoel José da 
Silva, deputado pela mesma cidade. 

sado e 1mphtolado cSanitaz«, tirando excellen- Os do Rio de J a:1eiro po-
tes resultndos, pelo que os julgo eguaes senão · d 
superiores aos melhores pteparados estrangci- dem entregar as qu:mtlas em e-
ros. Acrescentando ao que acabo de dizer, a saa bito ao ex.mo snr. Filippe Car
perfeita manipulação e acabamento, e aiac1a ª vall

10 
d'Almei'da Gomes, Rua modicidade do seu preço, creio ter traduzido a -

excellente impressiio com que fiquei a seu res- da Hospício n.º 20, que por es-
peito, motivo pelo qual os aplicarei na minha b . ,.i 

clinica todas as vezes em que para isso tenha . pecial o sequto se encarregou •,ie-
occasião, sa missão. 

Estarreja a) Henrique Souto. 

O E'<.mo Snr. Dr. Pedro Augusto do Cou
to Zagallo, distincto. clinico em Lamego, diz:
cCumprc-rne declarar que com os co;uprimidos 
«Sanitas» de Carvão Anisado e Na~htolado me 
desapareceram os incomodas devidos a lligestões 
difficeis, especialmente o meteorismo. 
Lamego a) Pedro Augusto do Couto Zaga!o. 

-~ 

Assuntos agricolas 

Nas terras baixas deve semear-se 
trigo Marzuolo, originaria, que 

A sua distribuição é g1·,1tuita. 

A Filha do Raja 

Ha muiio que temos em cima da 
nossa mode3ta meza de trabalho esta 
preciosa pero la literaria devi d i á bri · 
lhante penna de um dos nossos es
criptores, sr. Visconde Sanch~s de 
Frias, tão vulgarmente conhecido na 
republica. das lettras patr1as, pela 
grande quautidade de obras primas 
que tem sabido da sua pen na br·illrnn -
te. 

-0 n.º 10, 2 ª serie, do Bole- vatoria desta comarca sob 
tim da A ssociacão Central dr:i 
Agl'icnltu,.a Por.t11gite:a,cuja séde nurneros tres mil setecen-
é na rua Garrett 95, 2 º-Lisboa. tos setenta e seis (repetido 

. -O n ". 8, vol. IV, do _Vegeta- com o numero tres mil se
nano, revista mensal, orgao e pro-
priedade da Sociedade Vegetariana de tecentos e quarenta e qua-
Portuga I, a qual se· publica no Porto. , tro) e tres mil setecentos 

- O n.º 111, anno 27, da Ency-1 t t t e li 
clopedia das Familia!5, revista ilus- se en a ~ se e, a 10 las 
trallc de instruc·:ão e recreio, a cento e vmte e duas e ver
mais pratica e economic_a do nosso so do livro B-clez- o 
pa1z. i2 numeros 60 O rn1s. ' 

-O Lomo 23 pertencente ao 8.º qual entra em pi·aça pela 
volume de Explorado1·es da De.s- quantia de 460~ escudos 
y1·aça, magnifü~o roman1~e de A. :::i 't ' E t· d 
Llontreras, versão portugirnza de Ju- e per. ense a . X8CL.l tl a 
Iir Mag;ilhãcs. edição wimo1·os:i da Rosana Loureiro, vmva, 
Cas~ Belem & C.", sucees~ores, d:i representada [)OL' seu cu-
cap1tal. O custo de cada tomo de 78 . 
paginas é apenas de 100 reis. rador Manoel Gonçalves 

-Egnalmente temos em nosso Eef'l'eira da Silva, ambos 
poder da mesma cas:i, o tomo 12. da , 'd t t 'll , 
Filha 1\-faldita, obra de gl'ande me. ~ es1 en es nes. a VI a e \ ae 
recimento pelo seu engenhoso enre- a praça em virtude da pe
do, _ origmal do celebre escriptor nhora feita na execuç'lo 
Emile Richebourg. ':.__ 

-Fomos tambm brindados c11m ·que Contra ella moveu Joao 
11s t~1nos 1. e 8 da encaotadora obrn '!

1 
Gonçalves Neto e mnlher 

U Calucmo do Amor, a obra mais A a l' d 0 t· E"', 
emocionante que ultimamente se tern · nºe .ma . a GOS a . U as, 
publicado ~m Portugal, debaixo do I propnetal'IOS, residentes 
ponto de vista. rorl!ant1ca. nesta villa. 

O seu eured,J e de tal forma atra- ;,· . 
heute que tom fe:to as dei cias dos ~ tcam por este citados 
edores de.;te genero. quaesquer credores incer-

o seu custo, como todos o-i ou-1 t _ t l l · 
lfl)S, já mencionados é apen:is de 100 OS DUS ,efl1l0S la el. 
reis por tomo de 80 paginas. Esposende, 9 de No-

Vêr os
0
annuncios d~stas obras. vembro de 1913. 

-O n. 68, anno 2. , rio Seculo O . _ d . 
Agl'ic.:ola, propriedade da empreza do escrivao O terceiro 
Sec1ilo, de L1sb •a, e cujo cnsto é officio 
apenas de 20 reis semanaes por um J - G 'y· h 
grande numero de 8 paginas. oao r 0?1es . ll1 a 

Assigna-se nesta villa, bem como \ enfique1: 
outra.s ol~ras desta em preza na. Li- O Juiz de Direito 
vrtt1·w E;;po:endense, de Jose da L l S ' . 
Silva Vieira, Rua Direita. ea ampalO 

-O n.º 6, anuo, 19. da Eclu 
cação Nrwion,al, publit:agão a.ffer,ta 
aos interesses da instrução primaria 
do paiz, 

E' uma das melhores publicações 
no genero. A sna redação é na rua elo 
Altnad:.i, n. 0 574, para onde deve ser 
dirigida toda a correspondencia. 

-O tomo 8. 0 do popnlar roman
ce, Os D.Jrninadores do Mun lo, 
Ol'iginal de Luiz de Val. festejado e3-
cl'iplor muito conhecido e apreciad 1 

pelas suas i bellas proJnções, venla · 
de11~as joias litterarias. 

por José Diogo RI.beiro 
Opu•culo iilu,;trado proprio rara ser 

offorec1do como bri11de oas fostas da 
A rvorc. 

Trata de fJi.;Loria e mitologia, etno
grafia simb.Jlismo, esldica. E11certns li
lerarios. A Arvore sob o ponto de vis
ta economico. A Arvore soh o µonto de 
vista higienico. 

PREÇO DO TUBO 31 C. 
A' vencia em todas as livrarias. 

DeposiLo Genil em Lisboa: =Netto, 
Natividilde & C.ª-Rua Jardim de Re
gedor, 19. 

é culturn de primavera. Esta rle hoje vamos traçar algu
mas linhas, foi-nos por S. Ex.ª oílare

Nas regiões cerealíferas onde clda com hourosa detlicatoria, em 
é costume recorrer aos trigos de ediçáo feita por um amigo do auctor 
primavera, deve semear se o tri- em magnifico pnpel e impres~ão, a 
go Uarzno!o, Ol'igillal'io e sele- qual se ach<l á venda no deposito da 
cio nado. Este excelente trigo que Parceria Antonio Maria Pei·eira, da rua 
tão boas colheitas dtí, em regra, Augusta, 44: a n1, da capital e nas 
110 Alerntejo e no H.ilmtejo, é for· resiantes livrarias do paiz. 

A ediç.10 muito uitida e em bom 
papel pertence á "Bibliotheca do Po 
vo •> da Rua de S. Beuto n. 0 ~79, da 
capital. cujo custo de cada tomo é de 
100 reis. 

raRÇO 100 HRl!ii 

LIVRAUIA. PORTUENSE, de Lopes & 

Nll Porto:=Antouio l\f. Ribeiro-
R. S. Miguel. 27. 

Em Coimbra:=Drogaria Villaça 
-R. Fel'l'e1ra Borges. 
-"~ necido tarn bem pela casa O. lle- Compõe-se este volume da 128 
O 11osso dist.incto colleg11 A. rold & C.", qne como é sabido paginas, dividido em 5 cantos, de 

Opinião, da ciLlade de Braga, l'az- pelos lavradores, fez este ano lar- um lindo r emocionante PO"ma india 
f ga propaganda dos trigos Rirti no que 0 \~{." dedica á memoria de 

nos a seguinte elogiosa re 'eren- d l d considera_ o como Cll tura e 011 seus fillw.:>. 
eia, que muito lhe agradece- 0 d d mos· to.110 e:cito . a pl'O u9ão .cere~- Penhorados em extremo pela 

· l1tera ~s.ta ~a semen.te1ra ele tri- amabilidade de tão penho1·ante offerta 
cc Entrou na nossa re~ac<;ào. o gos origmano~~ selec1onado.s e n_a aqui llie tributamos o nosso since1·0 

«.~spozendet:~e.semanal'lo pt1ti·10- I presente ocasrno o melh 1)r e o tn-: agradecimento. 
twaruente d1rrg1do pelo nosso co· go Jlarzuolo que dern começai'[ 

NDVà MIRC14Bl4 
DE 

GU1LUER~m M. D'OLtvrum~ 
Participa aos seus frc

guezes que vende Adubo 
Quimico. 

ESPOZESDI~ 

C. ª Successor- -Pot·to 

Em Li<>boa na Liu1·1wia Feneira e 
LiVtal'ia Bta':-ileim, Rua do Ouro. 
E nas princiµaes livraria.; rio paiz. 

Chegaram á Typografia e Li
vraria E~pozendeuse. 

Bertran1l para 1914, e outras 
nov!dêldcs litlerarias. 



TYIPOCIRi\lPlHIIlA E LITVRAIRilA E_SIPOZENlDENSE 
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A SI 

1 

A noss;1 oflicina monlmla com todos os rncchanismos e typos o que ha de mais rnollerno na arle ele imprimir 
a c1ne atualnwule fornece do impressos a maioria das repartições publicas, do norte elo pais, por preços inferiores a to 
das us suas mais congcnerés, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessi,·amente modicos os seguintes objeclos: 

~ecção de 'l'ypog1'i1phfa 

N'esta oflicína rxecuta-se com a mnior per
feição e r:ipidez, segun(10 os procPssos mnis mo
dernos da arte. Imprimen-se jornnes, livros, pro
grarnmas p:ira festiviJades cartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações de ca
samento, c:rculares, memoranduns, fJctur:is pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nbó's e difforentes gostos, mwalopes de côt' on 
braucos timbr;:idos à vontade do freguez, notns de 
oflicios, etiquetas para phanmcia, bilhetes de ri· 
f:i r todos os impressos nccessarios ao commercio, 
indu~Lria, repar1içõcs publicns, csaivães de direi
to juntns de parochia, coutrarins e particulares. 

EspechdhJlnde em bilhetes rlc visita para 
o que pos~me um catnlogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de ty, os cm todos os ta
mrmhos nacionaes e estrangeir.1s. na tambem 
uma gnmde variedade de cartões brancos em todos 
os taman110s e qualidades e um variado sortido em 
pha11tazia, pergaminho, li11ho e rnnitas ontr:is qna · 
!idades onde o freguez p11de escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão sffo 
relativos ás qualidades do ca1·tüo vanando entre 300 
ate 800 reis cada ceuto. 

1~h1 1•:u·~:t.- Livros escolnrcs de touos os au
tores, escriptas !Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qnalidnucs, lonzas em todos os tamanhos 
e pre(:os, tinteiros com tinta prela desde 30 reis 
para cim:i, canetas dc~de 5 reis aparos, la.ris desde 
1 o reis. tinta a rela lho e tLdos mais OJCCtos ad
quados n::is escolas p1 imar;as, 

Jtl:lterlal escolar, fornece-se com r.xecu
ção perfeita, taes corno carteira~, secrctari:~s, ca
deir:>s, es1ojos, louzas gnrndes, mappas panctacs, 
esplieras, estantes, e mais ohjcctos pcrto1Jce11les 
ás r,~cobt~\ forner~cm-se por preços muito iufcriores 
:; rp:: lquer 0111 ra rasa congrHere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor Jn\'euçüo, 

Papel bordado para cartas amoros:.rn, (gran
de sortido), einelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est.~mpas. figuras 
de passar cartões de dobrar, chromos ele p!wuta
zia de ab

1

rir, ultima novidadade, pvra differeutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR ronpil, C.o la-lndo, lmn 
prrinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a :i li,0 rs., giz para alfaynLes, bill1::ir e e::;~olas. 
gl'm:m1bica, prendê papeis, al~clies, s~ bonete~. 
1101 rachas pHra ~arar t'nta e lap1s, obrcas, lH[HS 
pretos de 10 reis para_ ci~na, azul, aznl e_ vennelho, 
lapis de tiuta, Ja1nze1ras ct1m lap1s. e 1wna 
desde 30 reis para cima, c~metas desde u reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a oO, 80, 90 e 100 
eis ci?da ma. 

··-----
Po~rl1A l?S em eôii.•es, ln°0.-

lJ J n1eto C!i>ilêlneo 1-
nlita~a,â,o ve~·daeleira da ioto
g10anihh~, O tfRe ba de iUR3S fi
no· e mais moderno, que 
cm toda a. pa1•4e se vt .. ndc.nt 
a 1'0 e li® seis eada um rdto 
no nosso estabeleeiniento a 

e:ula um. 

CoUee(~ões lin(Us~•hnaij em 
todos os gos~os e pal"a todos 
os p1•eços, havc.~ndo n'este i•a
mo ou1 eo!o.H;.ial sorU«io. 

Todos os post:ies de 30 reis para cima tem di
reito a nm envelope de seda. 

!~~~ ~h1fa~s dt ®~:1~~~~~a 1filt, ~füci, 
~ 1mHPlt t ~MtXJr!kl f ~2u~u~ü~~ d' .. 
JC,$1.C U1ailf~lJ\~. 

Cada r; po, taes 4 O reis. E' um reclame. 

TINTA prela, azul preta, car-
i mim e m"is côres para escrever. 

Tinteiros ele vidro com tint:1, redondos 
e quadrados para o pre(O ele 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc<1s g1·andes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
diITerentes preços. 

\lfJ ~lj ,~,~ de sêda para llôres 
em todas as côrns, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel ailixe para illurninação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P JJ}1~ J, almaço e fino em to· 
dos os forrnalos e para LoLlos os 
preços; papel fino pal'a cartas em 
todas as qualidades. 

ríllP.hllL ~Jl!aA ~~IaTA A ~te ~iifil1.3 

P .A\.. J? E:: L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

' 

ti cu lares, diversos modelos. .. 
PAPEL de chupar tinta, em yer

rnellw, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outr1J s muitas côres e qua · 
li d ades. 

LIVROS El\I BRAl\CO para o 
comrnercio, iudustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SE~f llIVAL 
d A ! 
i 

' 
~ ATÉ 

REIS 

Caua caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 eiwelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
HH3 muito porlateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os ouLros publicados para o 
futuro anno tla 1913. 

~u~u~tmm CD ~c::!.:J~~~ m:~"'lr'~mJE:aa~0""1umoa~ç;~co 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livra1·ia avultando rrr·ati-

de numero ~e romances de diversos Hucto es, ?hras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vo'udem por p~eços ex
cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1ç0Ls da nossa ltvrana, tanto litterarias como so-

bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


